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1ª Leitura: Novamente cuidado com os nomes geográficos (um leitor cuidadoso, 
terá a curiosidade de olhar um mapa bíblico). A 1ª leitura tem outros nomes, alguns 
dos quais não pertencem à nossa onomástica, mas que dão vida ao texto: Paulo e 
Barnabé, Judas Barsabás e Silas. Atenção à enumeração final: «da carne imolada aos 
ídolos, ' do sangue, 'das carnes sufocadas' e das 'relações imorais' (cesuras). 
 
Leitura dos Atos dos Apóstolos  
 
Naqueles dias,  
alguns homens que desceram da Judeia  
ensinavam aos irmãos de Antioquia:  
«Se não receberdes a circuncisão, segundo a Lei de Moisés,  
não podereis salvar-vos». 
 Isto provocou muita agitação  
e uma discussão intensa que Paulo e Barnabé tiveram com eles.  
 
Então decidiram que Paulo e Barnabé e mais alguns discípulos  
subissem a Jerusalém para tratarem dessa questão  
com os Apóstolos e os anciãos.  
Os Apóstolos e os anciãos,  
de acordo com toda a Igreja,  
decidiram escolher alguns irmãos e mandá-los a Antioquia  
com Barnabé e Paulo.  
Eram Judas, a quem chamavam Barsabás, e Silas,  
homens de autoridade entre os irmãos.  
Mandaram por eles esta carta:  
 
«Os Apóstolos e os anciãos, irmãos vossos,  
saúdam os irmãos de origem pagã  
residentes em Antioquia, na Síria e na Cilícia.  
Tendo sabido que, sem nossa autorização,  
alguns dos nossos vos foram inquietar,  
perturbando as vossas almas com as suas palavras,  
resolvemos, de comum acordo, escolher delegados  
para vo-los enviarmos juntamente com os nossos queridos  
Barnabé e Paulo, homens que expuseram a sua vida  
pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.  
Por isso vos mandamos Judas e Silas,  
que vos transmitirão de viva voz as nossas decisões.  
 
O Espírito Santo e nós  
decidimos não vos impor mais nenhuma obrigação,  
além destas que são indispensáveis:  
 
Abster-vos da carne imolada aos ídolos, do sangue,  
das carnes sufocadas e das relações imorais.  
Procedereis bem, evitando tudo isso.  
 
Adeus». 
 
Palavra do Senhor. 
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2ª Leitura: Trata-se aqui de uma «grande visão». Leia, como quem está perante um 

maravilhoso espectáculo. Leia como poesia e não como quem narra algum 
acontecimento. Há uma insistência no número «12» que deve ser clara para os 
ouvintes.  

 
Leitura do Livro do Apocalipse  
 
Um Anjo transportou-me em espírito ao cimo de uma alta montanha  
 
e mostrou-me a cidade santa de Jerusalém, que descia do Céu,  
 
da presença de Deus, resplandecente da glória de Deus.  
 
O seu esplendor era como o de uma pedra preciosíssima,  
 
como uma pedra de jaspe cristalino.  
 
Tinha uma grande e alta muralha, com doze portas e, junto delas,  
 
doze Anjos; tinha também nomes gravados,  
 
os nomes das doze tribos dos filhos de Israel:  
 
três portas a nascente, três portas ao norte,  
 
três portas ao sul e três portas a poente.  
 
A muralha da cidade tinha na base doze reforços salientes  
 
e neles doze nomes: os dos doze Apóstolos do Cordeiro.  
 
Na cidade não vi nenhum templo,  
 
porque o seu templo é o Senhor Deus omnipotente e o Cordeiro.  
 
A cidade não precisa da luz do sol nem da lua,  
 
porque a glória de Deus a ilumina e a sua lâmpada é o Cordeiro. 
 
 
Palavra do Senhor! 
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Oração dos Fiéis 

 

P- Os fiéis de todo o mundo invocam Maria, como Mãe do Bom Conselho. E nós, 

como filhos de Deus e filhos de Maria, queremos confiar ao Pai, por meio de Seu 

Filho, as nossas preces, invocando a intercessão de Maria, e dizendo:  

 

R. MÃE DO BOM CONSELHO, ROGAI POR NÓS!  

 

1. Pela Igreja: para que, à imagem de Maria, se deixe guiar pelo Espírito Santo, de 

modo a tornar-se Mãe de ternura e de misericórdia! Invoquemos: R. 

 

2. Pelos que governam: para que, à imagem de Maria, saibam discernir com 

sabedoria, e decidir com coragem, em ordem ao maior bem de todos. Invoquemos: 

R. 

 

3. Pelas mães em dificuldade: para que, à imagem de Maria, saibam testemunhar, 

nos piores momentos, a ternura, a dedicação e a coragem de amar. Invoquemos: R. 

 

[4. Pelas mães destas crianças do 1.º ano: para que, à imagem de Maria, junto de 

Jesus, lhes ensinem as primeiras orações, os primeiros gestos de devoção, a fé 

simples e calorosa. Invoquemos, dizendo: R.] 

 

5. Por todos nós: para que, à imagem de Maria, saibamos invocar e oferecer o dom 

do bom conselho. Invoquemos, dizendo: R. 

 

Adaptada do Missal das Missas Votivas da Virgem Maria, 33: A Virgem Maria, Mãe do 

Bom Conselho 

P- Senhor, que na Vossa infinita sabedoria, sabeis que os nossos pensamentos são 

inconstantes e incertos: pela intercessão da Mãe do Vosso Filho, dai-nos o Vosso 

espírito de conselho, para que nos faça conhecer o que Vos é agradável e nos 

oriente nas nossas dúvidas e decisões, nas nossas incertezas e trabalhos. Por 

N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 


